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Resumo: Este artigo tem como objetivo analisar a informática como ferramenta de aprendizagem no processo de
alfabetização, bem como avaliar os principais benefícios e limitações apresentados em sua prática. O método
realizado foi uma pesquisa exploratória através de um questionário misto, aplicado aos docentes de escolas da
rede municipais, estaduais e particulares no município de Araguatins, buscando analisar como a informática é
utilizada nesses diversos ambientes escolares. Apesar dos benefícios trazidos pela informática no processo de
alfabetização, os dados provenientes da pesquisa revelaram a grande dificuldade da inserção desta em sala de
aula. 
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1 INTRODUÇÃO

O  cenário  atual  em  parâmetros educacionais  no  que  tange  a  utilização  das  novas

tecnologias e o processo de alfabetização sofreram enormes mudanças. O método tradicional tem sido

aprimorado  através  do  uso  de  recursos  e  ferramentas  que  auxiliam  os  processos  de  ensino  e

aprendizagem. Um exemplo destas ferramentas é a informática, que possibilita um ensino facilitador e

uma aprendizagem lúdica.

A  alfabetização  durante  muito  tempo  teve  como  base  metodológica  o  ensino  de

codificação e decodificação da escrita, ou seja, tal método era um processo especificamente mecânico.

Esse processo teve seu fenecimento a partir dos anos 70, uma vez que não se utilizava “da leitura e da

escrita como instrumentos de inserção social  e desenvolvimento da cidadania” (Leite,  2001.p.24).

Logo, com os avanços tecnológicos, tornou-se necessário a utilização de recursos e ferramentas tais

como a informática para adoção de uma metodologia diferenciada.

Neste contexto, a inserção da informática não foi tão eficaz quanto se objetivava ser, pois

a grande maioria dos profissionais da área de educação não tinha experiência suficiente para utilização

dessas novas tecnologias.

“No começo, quando as escolas começaram a introduzir a Informática no ensino,
percebeu-se, pela pouca experiência com essa tecnologia, um processo um pouco
caótico. Muitas escolas introduziram em seu currículo o ensino da Informática com
o pretexto da modernidade. Mas o que fazer nessa aula? E quem poderia dar essas
aulas?  A  princípio,  contrataram  técnicos  que  tinham  como  missão  ensinar
Informática.  No  entanto,  eram  aulas  descontextualizadas,  com  quase  nenhum
vínculo com as disciplinas, cujos objetivos principais eram o contato com a nova
tecnologia e oferecer a formação tecnológica necessária para o futuro profissional na
sociedade”. (Lopes, 2004, p. 02).
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O presente artigo teve como objetivo analisar o cenário atual da utilização da informática

no processo de alfabetização no município de Araguatins.  A pesquisa foi  realizada através de um

estudo de caso com dados obtidos por meio de questionários aplicados a professores de alfabetização

nas redes de ensinos municipais, estaduais e particulares.

2 REFERENCIAL TEÓRICO/ESTADO DA ARTE

Neste  capítulo  serão  abordados  conceitos  e  definições  relacionados  a  inclusão  digital  e  a

Tecnologia Digital  da Comunicação e Informação (TDCI’s),  bem como a importância do uso dos

laboratórios de informática nas escolas. 

A inclusão digital tem como prioridade levar a tecnologia e informação para as pessoas que

não tem condições de ter acesso a mesma. Segundo Da Silva Filho (2003), inclusão digital  pode ser

considerada  como  a  democratização  das  tecnologias.  De  fato,  ocasiona  grandes  mudanças

significativas em toda a sociedade, seja nos setores públicos ou privados. 

Por outro lado, as TDCI’s são de suma importância na educação. De acordo com Gewehr

(2017) as TDCI’s podem ser utilizadas para acelerar, fortalecer o ensino e o conhecimento. 

“A educação para a informação está,  portanto,  no cerne de uma nova e desejada

sociedade  “incluída”,  que  seja  amparada  na  consideração  “cuidadosa”  de  uma

educação  que  envolva  novas  e  ousadas  abordagens  relacionadas  ao  acesso  à

informação por meio das TIC’s” (SILVA, 2005, p. 35).

Vale salientar que a educação é indispensável na inclusão digital, sendo parte do processo e

promoção do ensino e  conhecimento.  Embora,  neste  sentido,  a ação governamental  seja  de suma

importância, esta deve ter a participação de toda sociedade face a necessidade que se tem de acesso à

educação e acesso as TDCI’s (DA SILVA FILHO, 2003). 

Sob  esta  perspectiva,  o  uso  de  computadores  como  uma  TDCI  torna-se  uma  poderosa

ferramenta.  Através  desta é  possível  desenvolver inúmeras  atividades pedagógicas  proporcionando

uma didática instigante e inovadora. 

“As  possibilidades  do  uso  do  computador  como  ferramenta  educacional  estão

crescendo e os  limites  dessa expansão são desconhecidos.  Cada dia surge novas

maneiras de usar o computador como recurso para enriquecer e favorecer o processo

de aprendizagem” (VALENTE, 1993, p. 18).
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Tijiboy (2001), Tenani (2002), Silva Filho (1998) entre outros autores salientam que uso da

tecnologia na educação tem proporcionado avanços e desenvolvimento interdisciplinar em sala de

aula.

Neste contexto, o uso das TDCI’s nas escolas da rede estadual, municipal e privada ajudaria de

forma  expressiva  tanto  no  ensino  quanto  na  aprendizagem.  No  entanto,  não  há  laboratórios  de

informática em algumas escolas e as que têm os computadores estão com defeitos ou os professores

não domina bem a informática.  

“O  uso  do  computador,  em  especial,  dos  laboratórios  de  informática  como

ferramenta educacional pode vir a favorecer o ensino e a aprendizagem, no entanto,

requer uma mudança cultural, principalmente por aqueles que gerem e por aqueles

que lecionam” (NOBRE, 2015, p. 79).

É importante salientar que a implantação da informática na educação consiste basicamente de

quatro  ingredientes:  o  computador,  o  software educativo,  o  professor  capacitado  para  usar  o

computador como ferramenta educacional e o aluno (VALENTE,1993). Por outro lado, a Informática

educacional deve fazer parte do projeto político pedagógico da escola, projeto esse que define todas as

pretensões da escola em sua proposta educacional (LOPES, 2004). 

3 METODOLOGIA/MATERIAIS E MÉTODOS

O  método  de  pesquisa  utilizado  foi  a  aplicação  de  um  questionário  abordando  a

importância  da  informática  como  ferramenta  de  aprendizagem  no  processo  de  alfabetização  no

município  de  Araguatins,  contendo oito  questões  exploratórias  de  caráter  mista,  à  professores  da

alfabetização do 1º ao 3º ano em escolas de redes municipais,  estaduais e particulares. O presente

questionário  conteve  assuntos  sobre  a  infraestrutura  dos  laboratórios  escolares,  a  utilização  de

softwares educacionais, se professores e alunos sentem-se preparados para fazer uso da informática

com  finalidade  exclusivamente  pedagógica  e  os  principais  desafios  encontrados  em  tornar  esta

ferramenta um método eficaz no processo de ensino aprendizagem.

A coleta de dados foi utilizada através de um procedimento de pesquisa quantitativo, para

melhor análise dos resultados obtidos.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os  entrevistados  foram  professores  graduados,  atuantes  no  ensino  fundamental  em

escolas do município de Araguatins localizado no extremo norte do Tocantins.

Os resultados foram tabulados e organizados em gráficos de barras com o objetivo de

melhor visualização dos dados coletados.
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Gráfico 01: Relação do uso laboratórios de informática nas escolas municipais

Fonte: Autor 

Como ilustra o Gráfico 01, observa-se que nas escolas municipais, ficou constatado que apesar

da existência  dos  laboratórios  de informática,  a  infraestrutura  não é  adequada  para  aplicação das

atividades pedagógicas propostas. Portanto, com a deficiência da infraestrutura nas unidades de ensino

municipais a informática pouco é utilizada no processo de alfabetização dos alunos. Outro elemento

que torna a informática pouco utilizada nos ambientes escolares é o fato de o professor ainda não ter

possuído a oportunidade de acesso a um software educacional voltado a alfabetização. Mas apesar

disso, existem uma porcentagem maior de docentes que se sente capazes utilizar esta ferramenta em

sala de aula.
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Gráfico 02: Relação do uso laboratórios de informática nas escolas estaduais 

Fonte: Autor 

                                                                                                                                                 

          Por outro lado, conforme o Gráfico 02, verifica-se que nas escolas estaduais examinadas há uma

superioridade na existência de laboratórios dentro das unidades escolares, e boa parte dos professores

sentem-se capacitados para utilizar a informática. Apesar da infraestrutura precária, todos os docentes

entrevistados afirmaram que utilizam esta ferramenta no processo de alfabetização. Apesar de cem

porcento dos professores utilizarem a informática, a maioria destes não desenvolve atividades com

softwares educacionais.

Gráfico 03: Relação do uso laboratórios de informática nas escolas particulares  
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Fonte: Autor 

Nota-se que nas escolas particulares não existem laboratórios de informática disponíveis para

alunos da alfabetização, concluindo assim que a infraestrutura destes laboratórios é inexistente, como

ilustra o Gráfico 03. No que tange a utilização da informática no ambiente escolar há uma divisão de

opiniões  entre  os  docentes,  já  outros  professores  não  souberam ou  não  quiseram opinar  sobre  a

questão.  Apesar  de  não  existir  laboratório,  a  maioria  dos  professores  sentem-se  preparados  para

utilizar estas ferramentas em sua metodologia pedagógica de uma forma que possa contribuir para

aprendizagem e seus discentes. Porém, contrário a esta ideia, são poucos professores que já tiveram a

oportunidade ou não buscaram utilizar um software educacional em suas atividades pedagógicas.
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Gráfico 04: Levantamento geral – escola municipais, estaduais e particulares. 

Fonte: Autor

O Gráfico 04 revela que nas redes de ensino do município de Araguatins (municipais,

estaduais e particulares), as escolas em sua na maior parte possui laboratórios de informática em seus

ambientes  de  ensino.  Em controvérsia,  a  infraestrutura  dos  mesmos  não  é  adequada  para  que  os

docentes possam fazer bom uso desta ferramenta e repassar o conhecimento com mais eficácia. Apesar

desta  dificuldade  a  maioria  dos  professores  utilizam  a  informática  como  um  instrumento  de

aprendizagem no processo de alfabetização.  Contudo o professor sente-se capacitado para pôr em

prática  o ensino através  da informática,  porém a minoria dos professores já utilizou um software

educacional.

4.1 OS PRINCIPAIS DESAFIOS DA UTILIZAÇÃO DA INFORMÁTICA NA 

ALFABETIZAÇÃO  

A partir da pesquisa realizada com professores da alfabetização foram identificados os

principais desafios encontrados na utilização da informática como método de aprendizagem. Dentre os

desafios  encontrados  inclui-se  a  carência  da  informatização,  ou  seja,  professor  e  aluno  tem

dificuldades  aprender  e  manusear  essa  técnica  na  metodologia  de  ensino  aprendizagem.  Outro

elemento que torna desafiador a prática da informática como ferramenta de ensino na alfabetização, é

a ausência de uma boa estrutura dos laboratórios, pois uma boa parte possui equipamentos defeituosos.

A falta de manutenção é outro problema encontrado, causando sérios prejuízos em qualquer atividade

que necessite do uso dos laboratórios, além disso algumas unidades de ensino não possuem sala de

informática. 
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Outra  dificuldade  encontrada  é  a  falta  de  professores  capacitados  para  fazer  uso  da

informática de uma forma que contribua para que o discente aprenda com mais eficácia e facilidade. A

falta da elaboração de um projeto pedagógico voltado ao uso da informática na alfabetização e a

ausência de objetivos a serem atingidos, tornam esse novo método de ensino ainda mais desafiador.

5 CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebe-se que a utilização da informática como ferramenta de aprendizagem no processo

de alfabetização é solicitada pelos professores, pois os mesmos se sentem preparados para lidar com

essa ferramenta se inserida na comunidade escolar o que possibilitaria, com o auxílio de softwares

educacionais, uma aula mais dinâmica, eficiente e eficaz. “Muitos destes softwares voltados para o

público infantil  tem por  finalidade fazer  com que a  criança aprenda e  desenvolva habilidades  ao

mesmo tempo que  se  diverte”  (ROSA,  2010,  p.3).  Nota-se  que mesmo em um mundo moderno,

tecnológico e informatizado ainda existem dificuldades para que a informática seja praticada como

ferramenta de ensino-aprendizagem na alfabetização.

Após a realização da pesquisa e a análise dos dados foram identificados alguns pontos

que precisam ser revisados e melhorados para melhor desempenho da prática da informática em sala

de  aula,  tais  como:  inserção  de  laboratórios  de  informática  em  ambientes  que  não  o  possuem,

reestruturação dos existentes e capacitação dos docentes. Além destes itens supracitados, neologísticos

métodos  podem  ser  inseridos  para  facilitar  a  alfabetização  escolar  tendo  como  base  o  uso  da

informática e de softwares educativos, como por exemplo, a participação do professor em conferências

informativas sobre onde encontrar, como utilizar e como incluir na proposta pedagógica da instituição

esses  novos  métodos de ensino que  só  tendem a  contribuir  positivamente  para  uma educação de

qualidade.  “O  software  educativo  é  um  aliado  do  professor,  pois  com  suas  representações

multissensoriais  mantém  a  atenção  e  interesse  da  criança  na  atividade  facilitando  o  alcance  dos

objetivos pedagógicos pré-estabelecidos.” (ROSA, 2010,p.3).
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